
INTRODUÇÃO 
 A Portaria nº 849, de 27 de março de 2017, 

incorporou a massagem Shantala à Política Nacional de 

Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), 

consolidando sua oferta no âmbito do Sistema Único de 

Saúde (SUS). A Shantala é uma técnica milenar indiana 

de massagem, direcionada a bebês, que promove o 

equilíbrio fisiológico, emocional e social por meio do toque 

carinhoso (Ferreira et al., 2017). 

 A prática foi introduzida no Ocidente pelo 

obstetra francês Frédérick Leboyer, que a conheceu em 

uma viagem à Índia em 1970, ao observar uma mulher 

chamada Shantala massageando um bebê. Encantado 

com a suavidade e a conexão proporcionada pela técnica, 

Leboyer a nomeou em homenagem à mulher (SOUZA, et 

al., 2017). 

 

 DESENVOLVIMENTO 
 A Shantala é aplicada na Atenção Primária à 

Saúde como recurso terapêutico de fácil execução, sem 

necessidade de equipamentos especiais. Estimula o 

vínculo entre cuidador e criança, fortalece a saúde integral 

e promove o desenvolvimento motor, além de beneficiar 

sistemas como o imunológico, digestivo, respiratório, 

circulatório e linfático. A técnica contribui ainda para o 

fortalecimento emocional, a criatividade, a cooperação e a 

segurança afetiva na infância, principalmente em seus 

primeiros meses de vida, dos zero aos doze meses da 

criança (FERREIRA et al., 2017; RIBEIRO-LIMA, et al., 

2018). 

 A massagem Shantala, ao ser incorporada às 

Práticas Integrativas e Complementares no SUS, destaca 

o papel essencial da enfermagem na promoção do 

cuidado humanizado e integral. Enfermeiros, 

especialmente na Atenção Primária e na área materno-

infantil, podem utilizar essa técnica como uma ferramenta 

terapêutica que fortalece o vínculo entre cuidador e bebê, 

promove o desenvolvimento saudável da criança e reforça 

a importância do toque como expressão de cuidado 

(NASCIMENTO, et al., 2023). 

  

Figura 1 – Shantala – Massagem que acalma e fortalece o 

vínculo com o bebê. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: ATUAL FM, 2020, https://atualfm.com.br/shantala-massagem-que-acalma-e-

fortalece-o-vinculo-com-o-bebe-video/.   

 

  Sendo assim a Shantala pode ser inserida nas 

atividades de: consulta de puericultura, grupos de 

gestantes ou puericultura, estratégia Saúde da Família 

(ESF),  e oficina de cuidados com bebês em unidade 

Básica de Saúde (UBS).  Para Bernsmüller, 2012 é 

contra indicado a aplicação da Shantala em situações 

como: logo após refeição ou com fome, pois atrapalha a 

concentração da criança, área dolorida, algum tipo de 

lesão ou inflamação, em caso de infecções, febre, 

doença de pele, câncer, doenças de vasos sanguíneo e 

diarreia, o que pode estimular ainda mais o organismo 

após a massagem. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A massagem Shantala é uma prática sensível 

e eficaz no cuidado à primeira infância, promovendo 

benefícios físicos, emocionais e sociais. Quando aplicada 

corretamente, especialmente na Atenção Primária à 

Saúde, torna-se uma ferramenta terapêutica importante. 

Valoriza a individualidade da criança e fortalece os 

vínculos familiares, destacando o toque como recurso 

essencial no desenvolvimento afetivo infantil. 
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